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CÂMARA MUNICIPAL DE MOGI MIRIM

Estado de São Paulo

                 PROJETO DE LEI Nº 40 DE 2010
DISPÕE SOBRE OFICIALIZAÇÃO DA GRAFIA DO NOME DO MUNICÍPIO.
A CÂMARA MUNICIPAL DE MOGI MIRIM APROVA:

Art. 1º  Fica oficializada como “MOGI MIRIM”, a grafia do nome deste Município.
Art. 2º Os órgãos públicos, entidades escolares,  deverão utilizar-se desta grafia a contar da publicação desta Lei.

Art. 3º Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em contrário.


Sala das Sessões “Vereador Santo Róttoli”, em 12 de fevereiro de 2010.
VEREADOR OSVALDO APARECIDO QUAGLIO

JUSTIFICATIVA:

A oficialização de um nome dá-se pela emissão da certidão de nascimento através do cartório de Registro de Pessoas Naturais.
O primeiro livro histórico de Mogi Mirim data de 1.751, dele constando o Registro do primeiro  batizado. No teor do primeiro batizado a grafia do nome deste Município é “MOGI MIRIM”. Na ocasião não existiam outras formas de registro de nascimento, adotando-se o livro de batizado como a forma oficial.

O dicionário de questões vernáculas do Prof. Napoleão Mendes de Almeida, cuida do assunto grafando a palavra  “Mogi” com “g”. Nossa Câmara, com mais de 200 anos de existência possui em seu rico acervo histórico, micro filmado, mais de 500 mil documentos, onde se lê  Mogi Mirim com “g”
Os Municípios de Mogi Guaçu e Mogi das Cruzes, através de Lei local oficializaram a grafia do nome daqueles Municípios com “g”.
Em 2.002, através do processo nº 93,  houve uma ampla discussão do assunto nas dependências desta Casa, tendo-se oficiado ao Conselho Municipal de Cultura solicitando um parecer técnico a respeito do assunto. Aquele órgão criado pela  Lei municipal  nº 2.088, de 2 de outubro de 1.990 e composto de historiadores e pessoas ligadas à cultura do Município,  redigiram e aprovaram um parecer, em reunião ordinária de 06.05.2002,  dele constando :

“o  Conselho Municipal de Cultura, levando em conta o resultado de suas pesquisas e aqui apresentadas, concluiu que não deve existir mais dúvidas:
“a forma única e correta de escrever-se o nome da cidade é a tradicional – MOGI       MIRIM”.

O mais que centenário jornal “A COMARCA”, vem desde sua fundação utilizando a grafia Mogi  Mirim  com “G” e separadamente.
O jornalista Maurinho Adorno, na edição do jornal “O IMPACTO” de 26.05.2002 posicionou-se em artigo assinado “O NOME DA CIDADE” pela grafia nos moldes definidos pela cidade de Mogi das Cruzes.
O Diretor desta Casa, Bel. Valter José Polettini, tendo em vista o requerimento 298/2001, de autoria do ex-Vereador Pr. Nélio Alves da Silva,  posicionou-se em não atender tal requerimento nos documentos oficiais da Câmara pela falta de legislação obrigacional, permanecendo a grafar Mogi Mirim com “g”.

O ilustre jornalista Paulo Ramos, do site UOL, publicou  em 20.03.2006 um artigo sobre a grafia, concluindo em sua opinião, como MOGI MIRIM.

Os órgãos oficiais do Estado e algumas repartições federais e estaduais vem utilizando a grafia de “ Moji Mirim”, face à Lei Estadual de 1.964 que instituiu o quadro territorial e administrativo para o Estado de São Paulo.

Assim sendo é necessário urgentemente termos uma Lei local dispondo sobre a oficialização da grafia do nome do Município.
É o que estamos propondo através do presente projeto, buscando instituir uma lei que acabe definitivamente com a celeuma do nome oficial deste Município.

Com os argumentos acima elencados, aguarda-se a aprovação do presente projeto pelos colegas Edis, transformando-o em Lei a ser cumprida pelas repartições públicas e entidades sediadas no Município.
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